
Número 105 - 24 a 30 de setembro
Ano III - 2008

O número é...

o total de recursos movimen-
tados pelo Programa de Plan-
tio Comercial e Recuperação 
de Florestas (PROPFLORA) 
do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 

– MAPA, em 2007.
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ABRAFINFORMATIVO
Associação Brasileira
de Produtores de
Florestas Plantadas

Eventos
Inscrições para Mestrado e Doutorado - Ciência e Tecnologia da Madeira

Até o dia 30 de setembro de 2008 - UFLA, Lavras, MG
http://www.prpg.ufla.br/ctmadeira

IV Workshop em Melhoramento Florestal
De 02 e 03 de outubro de 2008 - Botucatu e Itatinga, SP

http://www.ipef.br

ABTCP 2008 - 41º Congresso e Exposição Internacional de Celulose e Papel
De 13 a 16 de outubro de 2008 - Transamerica Expo Center - São Paulo, SP

http://www.abtcp2008congressoexpo.org.br

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

Movimentos Sociais

Mediante o Programa 
de Plantio Comercial e 
Recuperação de Flores-
tas (Propflora), de janeiro 
a agosto de 2008, já fo-
ram desembolsados pelo 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
– MAPA cerca de R$ 43 mi-
lhões e a estimativa, até o 
fim do ano, é alcançar R$ 

100 milhões. Além disso, 
está sendo elaborada pro-
posta de financiamento pri-
vado ao setor e a criação 
de título emitido em favor 
de qualquer credor.

De acordo com o coor-
denador-geral para Pecuá-
ria e Culturas Permanentes, 
da Secretaria de Política 
Agrícola (SPA/Mapa), João 

Antônio Fagundes Salo-
mão, o setor necessita de 
tratamento diferenciado, já 
que o ciclo da cultura flores-
tal pode variar de cinco a 35 
anos. “O ideal seria um tí-
tulo que atendesse a essas 
peculiaridades como, por 
exemplo, longo prazo para 
pagamento e liberação par-
celada de crédito, fatores 

Mapa aplicará R$ 100 milhões no setor florestal até o final do ano
que facilitariam o cronogra-
ma de desembolso do pro-
dutor rural. Já debatemos o 
assunto na Câmara Setorial 
de Silvicultura e o próximo 
passo será a avaliação da 
proposta pela consultoria 
jurídica do MAPA e a elabo-
ração de Projeto de Lei para 
apreciação do Congresso 
Nacional”, explicou.

Financiamento

Agenda Legislativa

Comissões Permanentes da Câmara dos Deputados
Não foram agendadas reuniões para a semana de 24/09 a 01/10/2008.

Fonte: http://www.capitalnews.com.br/ver_not.php?id=56895&ed=Agroneg%C3%B3cios&cat=Not%C3%ADcias

O Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra 
(MST) afirmou que desde o 
dia 23 de setembro último, 
150 trabalhadores rurais 
ocupam uma das principais 
estradas usada pela empre-

MST ocupa estrada de ferro da Vale no Pará
sa Vale, como acesso ao 
projeto de mineração Onça 
Puma, que explora níquel 
no município de Ourilândia 
do Norte, no Pará. Segundo 
a nota do MST, eles protes-
tam contra a Vale e o Institu-

to Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra).

Os trabalhadores afirmam 
que só vão liberar a estrada 
quando a pauta de reivindica-
ções apresentada à empre-
sa e ao Incra for negociada. 

Nesta manhã, uma equipe de 
policiais de Ourilândia esteve 
no local, mas nenhum inci-
dente foi registrado. A equipe 
da Comissão Pastoral de Ter-
ra (CPT) de Tucumã acompa-
nha a mobilização.

Fonte: http://jbonline.terra.com.br/extra/2008/09/23/e230916341.html

milhões de reais

Bactérias geneticamente 
modificadas podem barate-
ar a produção industrial do 
etanol de celulose, disseram 
pesquisadores na segunda-
feira, abrindo as portas para 
uma melhor exploração de 
restos agrícolas e florestais. 

O etanol de celulose (o 
tipo de açúcar presente em 
espigas, bagaços e serra-
gens, por exemplo) é menos 

poluente que os combustí-
veis fósseis, mas tem sobre 
o álcool de milho a vantagem 
de não usar terra que poderia 
ser destinada a alimentos. 

As bactérias transgêni-
cas fermentam a celulose 
para produzir etanol de for-
ma mais eficiente, segundo 
o estudo publicado na revis-
ta Proceedings, da Acade-
mia Nacional de Ciências. 

Bactérias naturais também 
fermentam a celulose, mas o 
fazem a temperaturas mais bai-
xas, de no máximo 37 graus, o 
que exige o uso de uma enzima 
cara, chamada celulase, se-
gundo Lee Lynd, do Dartmouth 
College, autor do estudo. 

A bactéria recém-criada, 
chamada ALK2, pode fermen-
tar todos os açúcares presen-
tes na biomassa a 50 graus.

Bactéria transgênica pode baratear etanol de celulose
Em termos de emissão 

de carbono, o etanol de ce-
lulose é considerado neutro, 
porque o carbono emitido na 
queima é compensado no 
cultivo da planta, disse nota 
assinada por Darthmouth, 
que também é diretor-cientí-
fico e co-fundador da empre-
sa Mascoma, voltada para o 
desenvolvimento da produ-
ção de etanol de celulose.

Fonte: http://www.estadao.com.br/economia/not_eco238211,0.htm

Biotecnologia


